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RESUMO 
 
Este trabalho busca realizar um estudo comparativo sobre os  principais fatores relativos ao 
registro e análise de informações sobre os custos de produção agroindustrial entre 
empresas agroindustriais localizadas nos estados da Paraíba e Pernambuco. Foi utilizado o 
método de sobreposição das estatísticas descritivas relativas aos estados analisados. Para 
testar a significância dos resultados foram utilizados os testes estatísticos não-paramétricos 
de Mann-Whitney U e Kolmogorov-Smirnov. Os resultados obtidos apresentaram 
evidências empíricas que existem diferenças significativas relativas aos fatores inibidores 
sobre o registro e análise das informações financeiras, aos métodos de avaliação dos 
estoques e à freqüência de divulgação dos relatórios. Todas estas variáveis se mostraram 
estatisticamente significativas para 0,05.  
 
1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o agronegócio representa atualmente uma parcela significativa do 
Produto Interno Bruto, bem como da pauta de exportações. A importância desse setor 
econômico dentro do cenário empresarial se destaca como um dos mais competitivos e 
dinâmicos. Esta característica não se restringe apenas às grandes propriedades.  
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A contabilidade rural é uma das ferramentas menos utilizadas 
pelos produtores rurais brasileiros, pois é vista como uma técnica complexa em sua 
exceção e que apresenta um baixo retorno prático. Outra limitação sobre a aplicação da 
contabilidade de custos em empresas rurais aponta que ela é quase sempre conhecida por 
suas finalidades fiscais, não possuindo grande interesse por uma aplicação gerencial. 

Para que qualquer empreendimento possa alcançar o sucesso financeiro ele deverá 
estar subordinado a uma administração eficiente que possa garantir condições competitivas 
dentro da indústria na qual ela atua. A eficiência de uma administração depende, dentre 
vários instrumentos, de um suporte capaz de prover informações contábeis relevantes para 
as diversas decisões gerenciais, atualizando de maneira sistemática os diversos usuários 
destas informações. Este processo se dá através de um sistema gerador do perfil real da 
situação financeira e contábil da empresa.  

As empresas rurais brasileiras apresentam neste aspecto uma de suas mais visíveis 
debilidades. Facilmente constata-se que a administração rural no Brasil ainda se 
desenvolve dentro de critérios tradicionais que apresentam um baixo padrão de 
desempenho.  

Sobre a precariedade da qualidade das informações contábeis geradas dentro de 
empresas rurais brasileiras, Crepaldi (1993) destaca que essa característica não é atributo 
apenas de pequenas propriedades rurais, prevalecendo também entre as médias e grandes, 
com economia de mercado e elevados níveis de renda, comprometendo qualquer meta de 
resultados financeiros diante do processo de globalização dos mercados. 

 
A apuração do custo de qualquer atividade econômica rural apresenta um dos seus 

maiores problemas no rigor do controle de seus elementos de forma a obter uma correta 
apropriação dos custos de cada um dos produtos existentes dentro da propriedade, 
principalmente sobre os gastos gerais, que devem ser rateados pelos diversos produtos de 
maneira tal que possa garantir o equilíbrio financeiro das contas da empresa sem 
comprometer seus preços no mercado. 

Sobre o papel dos fluxos de informações como ferramenta auxiliar para o 
monitoramento do macro-ambiente dentro de um sistema agroindustrial, Neves (2000) 
destaca que as empresas expandem suas fronteiras, necessitando de rápidas informações 
através de um sistema eficaz e atualizado para maximizar os custos de transação e 
organizar o processo gerencial dentro da empresa. 

A gestão agroindustrial deve considerar não somente aos aspectos financeiros, mas 
também às demais questões de grande importância para formular, reformular ou avaliar o 
processo administrativo, bem como um meio para cumprir os fins produtivos e sociais da 
empresa. 

A ausência de informações financeiras atualizadas pode se transformar em um 
problema para as empresas. Políticas de preços ou avaliações de projetos desprovidas de 
tais informações podem comprometer seu desempenho financeiro. 

Este artigo está vinculado a um projeto de pesquisa financiado pelo CNPq. O 
objetivo deste trabalho é realizar um estudo comparativo sobre os  principais fatores 
relativos ao registro e análise de informações sobre os custos de produção agroindustrial 
entre empresas agroindústria localizadas nos estados da Paraíba e Pernambuco. 
 
2. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 
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As atuais dinâmicas dos mercados e dos consumidores, no 
mundo globalizado, têm introduzido novos paradigmas e desafios para o ambiente dos 
negócios, indistintamente da natureza corporativa que as empresas possuam. 

Neste ambiente, o gestor deve estar apto a identificar eventuais ameaças e 
oportunidades que estejam surgindo em seu horizonte gerencial para subsidiar a elaboração 
de um plano estratégico, que esteja cada vez mais contextualizado, considerando as 
especificidades de cada setor econômico, principalmente no que se refere à dinâmica 
industrial de sua cadeia produtiva. 

Considerando o impacto das inovações tecnológicas, bem como as complexas 
relações e interfaces dos mercados, Araújo (2005) destaca características específicas para o 
agronegócio brasileiro, a saber: 

 Perda de auto-suficiência; 
 Dependência de insumos e serviços de terceiros; 
 Maior especialização em certas atividades; 
 Distanciamento entre os centros produtores e consumidores; 
 Logística mais sofisticada e diversificada; 
 Integração internacional dos mercados.  
Desta forma, as perspectivas das práticas gerenciais adotadas para o agronegócio 

têm considerado, principalmente, estratégias operacionais e mercadológicas elaboradas a 
partir da expectativa sobre a agregação de valor aos seus diversos produtos e serviços, 
onde historicamente, o referencial dominante estava associado à busca do menor custo 
como elemento principal de referência para sua inserção, expansão e consolidação no 
mercado. 

 
Mazzali (2000), aborda diversos aspectos relacionados às transformações 

econômicas ocorridas nos anos 80, bem como seus reflexos na dinâmica recente do 
agronegócio brasileiro, nos quais esses novos condicionantes redirecionaram o 
comportamento dos agentes envolvidos com a atividade agroindustrial propriamente dita. 

Estes novos condicionantes se revelam particularmente relacionados ao desafio 
para compreender os fatores associados ao risco inerente à atividade econômica 
agroindustrial em curso. 

Sobre o perfil de um empreendimento agroindustrial moderno brasileiro, Nantes e 
Scarpelli (2000) afirmam que ele se caracteriza pelo equilíbrio entre seus aspectos 
relacionados à capacitação gerencial, à adequação tecnológica e ao desempenho 
econômico.  

Megido e Xavier (2003) comentam sobre o processo de inserção do agronegócio 
brasileiro no contexto internacional como uma necessidade estrutural para sua 
competitividade dentro dos macrocenários dos mercados mundiais destacando duas 
perspectivas principais: 

 Conscientizar a sociedade sobre o potencial de internacionalização de nosso 
agribusiness; 

 Agir como agente catalisador na estruturação de redes de informação sobre o 
sistema agroalimentar brasileiro e internacional. 

Essas mudanças estão relacionadas ao desenvolvimento científico e tecnológico que 
provocam mudanças tanto no processo produtivo quanto nas formas de organização da 
produção e da implantação de novas estratégias empresariais. 

Na tomada de decisão, as informações sobre custos devem ser utilizadas como 
parâmetro, mas a falta de precisão em sua apuração e controle comprometerá a qualidade 
das decisões tomadas.  
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Outro aspecto relevante se refere à confecção de relatórios 
periódicos sobre o comportamento dos custos das diversas atividades econômicas. Esta 
prática proporcionará análises temporais sobre sua evolução, possibilitará avaliações 
fundamentadas e mudanças eventuais, se for necessário.  

O controle dos custos parciais de cada atividade poderá orientar o gestor destas 
empresas da seguinte maneira: 

 Mostra os gastos dos diferentes empreendimentos; 
 Possibilita calcular os rendimentos das diversas culturas e criações; 
 Permite a determinação do volume do negócio; 
 Indica as melhores épocas para a venda e aquisição de produtos; 
 Permite o cálculo dos custos da produção e; 
 Permite o cálculo das medidas de resultado econômico. 
É imprescindível que as empresas rurais implantem uma organização contábil 

definida para facilitar o acompanhamento das alterações ocorridas sobre a situação 
financeira. Isto somente ocorrerá quando os gestores destas empresas compreenderem a 
importância das informações sobre os custos de produção para seu desenvolvimento. 
 
3. METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
3.1. Amostras Investigadas 
 

Para a realização desta pesquisa exploratória, foram investigadas empresas que 
atuam no setor agroindustrial localizadas na Paraíba e em Pernambuco, considerando 
procedimentos específicos. Como o conjunto total de empresas agroindustriais existentes 
não é conhecido, seria impraticável a utilização de procedimentos estatísticos que 
pudessem corroborarem a significância da representatividade das amostras.  

Desta forma, foram definidas amostras para os Estados da Paraíba e Pernambuco 
através de um processo aleatório. A amostra relativa ao Estado da Paraíba foi composta por 
21 (vinte e uma) empresas, e a amostra referente a Pernambuco foi composta por 24 (vinte 
e quatro) empresas. 
 
3.2 Variáveis Investigadas 

 
Diante do objetivo proposto nesta pesquisa foram investigadas as seguintes 

variáveis: 
 Escala de produção em relação à capacidade instalada; 
 Tipo de estruturação das informações sobre custos de produção; 
 Profissional responsável pelo registro e análise das informações; 
 Fatores inibidores do registro e análise das informações; 
 Critério de avaliação dos estoques; 
 Formulários para registro dos custos; 
 Procedimentos operacionais relativos ao registro das informações; 
 Freqüência da elaboração dos relatórios sobre os custos de produção; 
 Atualização das informações sobre custos agroindustriais. 

 
3.3 Procedimento da coleta de dados 

 
Para a Coleta de dados desta pesquisa foram utilizadas entrevistas estruturadas 

realizadas in loco em todas as empresas incluídas nas amostras de seus respectivos setores. 
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De acordo com Chizzotti (1991), a entrevista estruturada é um tipo de 
comunicação entre um pesquisador que pretende colher informações sobre fenômenos e 
indivíduos que detenham essas informações e possam emiti-las. Para Gil (1996), a 
entrevista estruturada é quando se desenvolve a partir de uma relação fixa de perguntas.  

Esta técnica consiste em fazer uma série de perguntas a um informante, conforme 
roteiro preestabelecido, onde esse roteiro pode constituir-se de um formulário/questionário 
que será aplicado da mesma forma a todo os informantes/sujeitos da pesquisa, para que se 
obtenham respostas para as mesmas perguntas. O questionário foi o instrumento utilizado 
para a coleta de dados. 
 
3.4 Método de Análise 

 
Considerando o objetivo proposto, foram utilizados métodos distintos para ordenar 

e tabular os dados coletados, bem como para realizar os testes de significância sobre os 
diferentes resultados  encontrados. 

Para a ordenação dos dados, foi utilizado o método da sobreposição das estatísticas 
descritivas relativas a cada um dos setores investigados visando identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre o comportamento das amostras investigadas frente as variáveis 
apresentadas.  

Em seguida, foi testada a significância estatística das diferenças encontradas entre 
as duas amostras comparadas. Dadas as circunstâncias metodológicas acerca das amostras 
da pesquisa, foram utilizados testes não-paramétricos para a realização desta tarefa. 

Sobre os testes não-paramétricos, Bisquerra, Sarriera e Martinez (2004) apontam 
que a estatística não-paramétrica é definida como sendo o conjunto de provas que se 
aplicam sem necessidade de fazer qualquer tipo de suposições sobre as distribuições ou 
origem das variáveis que estão sendo estudadas. 

Levin (1987) afirma que os testes não paramétricos possuem atributos operacionais 
que não exigem normalidade de distribuição ou nível intervalar de mensuração. 

Para Stevenson (1986), os testes não-paramétricos são recomendados quando as 
hipóteses exigidas por outras técnicas não são satisfeitas, ou quando não é possível 
verificar estas hipóteses devido ao pequeno tamanho das amostras 

Neste trabalho, foram utilizados os testes não-paramétricos de Mann-Whitney U e 
de Kolmogorov-Smirnov. Ambos procedimentos foram realizados através do auxílio do 
aplicativo estatístico ESTATISTICA versão 6.0 para Windows.  

 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE SOS RESULTADOS 
 
4.1 Análise descritiva dos dados 
 

Essa seção visa apresentar os principais aspectos que foram investigados junto às 
empresas pertencentes aos dois estados que utilizam sistemas de custos. Inicialmente, 
investigou-se a escala de produção utilizada pelas empresas investigadas em função da 
capacidade instalada, cujos resultados são apresentados na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Escala de produção em relação à capacidade instalada (%). 
 
 
Escala        Paraíba   Pernambuco 
 
Abaixo de 40%      20,0   04,0 
Entre 40% e 60%      10,0   42,0 
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Entre 60% e 80%      60,0  
 16,0 
Acima de 80%      10,0   38,0 

 
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 

Constatou-se que sessenta por cento (60%) das empresas paraibanas investigadas 
apresentaram escalas de produção entre 60 e 80 por cento da capacidade instalada. Dentre 
as empresas agroindustriais localizadas em Pernambuco, observou-se um certo equilíbrio 
entre dois subgrupos. Quarenta e dois por cento (42%) delas apontou escala de operação 
entre 40 e 60 por cento, enquanto outras trinta e oito por cento (38%) estão em atividade 
próxima à sua capacidade máxima. 

Outro dado relevante está associado aos vinte por cento (20%) das empresas 
paraibanas que expressaram possuir escala operacional inferior a 40 por cento em 
comparação aos quatro por cento (4%) verificados entre as empresas pernambucanas para 
este mesmo nível operacional. 

Os dados referentes ao tipo de estruturação das informações sobre os custos de 
produção nas empresas pesquisadas estão apresentados na tabela 2. 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2 – Tipo de estruturação das informações sobre custos de produção (%) 
 
Estrutura      Paraíba   Pernambuco 
 
Nenhuma estrutura     25,0   29,0 
Estrutura básica      40,0   21,0 
Sistema de custos     35,0   50,0 
            
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
Pode ser observado que cinqüenta por cento (50%) das empresas localizadas em 

Pernambuco declararam possuírem sistemas de custos, e verificou-se que trinta e cinco por 
cento (35%) dentre as empresas da Paraíba. O tipo de estruturação dominante entre as 
empresas paraibanas foi caracterizado como um sistema básico por quarenta por cento 
(40%) das empresas pesquisadas. 

Em relação à ausência de quaisquer procedimentos de estruturação sistemática das 
informações sobre custos, os percentuais relativos às empresas paraibanas e 
pernambucanas foram respectivamente, vinte e cinco por cento (25%) e vinte e nove por 
cento (29%). 

Os dados referentes ao profissional responsável pelo registro e análise das 
informações sobre os custos de produção nas empresas agroindustriais pesquisadas estão 
apresentados na tabela 3. 
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Tabela 3 – Profissional responsável pelo registro e análise das 
informações (%) 
 
Responsável      Paraíba   Pernambuco 
 
Empregado qualquer     25,0   12,0 
Gerente        30,0   42,0 
Técnico       15,0   08,0 
Chefe da produção      05,0   04,0 
Contador      25,0   34,0 
            
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
Observa-se que as empresas de ambos estados atribuem aos gerentes a tarefa de 

registrar e analisar as informações sobre custos de produção. Dentre as empresas 
paraibanas, os gerentes representam trinta por cento (30%), e entre as empresas 
pernambucanas, eles são quarenta e dois por cento (42%). 

Outro dado relevante a ser considerado sobre esta variável está associado aos 
percentuais obtidos quando somados os valores referentes aos gerentes e contadores 
(segundo percentual apontado por ambas amostras), onde os percentuais relativos às 
empresas pernambucanas e paraibanas foram, respectivamente, setenta e seis por cento 
(76%) e cinqüenta e cinco por cento (55%). 

Sobre os fatores inibidores do registro e análise das informações sobre os custos de 
produção entre as empresas agroindustriais pesquisadas, o resultado está apresentado na 
tabela 4. 
 
 
Tabela 4– Fatores inibidores do registro e análise das informações (%) 
 
Fator        Paraíba   Pernambuco 
 
Irrelevância das informações    05,0   04,0 
Pequena escala operacional    20,0   25,0 
Escassez de recursos financeiros    00,0   17,0 
Dados globais são suficientes    25,0   34,0 
Falta de orientação técnica    45,0   20,0 
 
Total       100   100  
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
De acordo com os resultados apresentados, constatou-se que quarenta e cinco por 

cento (45%) das empresas paraibanas investigadas apontaram que a falta de orientação 
técnica é o principal obstáculo para o registro e análise das informações sobre custos de 
produção. Dentre as empresas agroindustriais localizadas em Pernambuco, observou-se 
que a expectativa de que os dados globais sejam suficientes para o acompanhamento do 
desempenho operacional e econômico foi apontada por trinta e quatro por cento (34%). 

A tabela 5 apresenta os resultados relativos aos critérios utilizados para a avaliação 
dos estoques. 

 
Tabela 5 – Critério de avaliação dos estoques (%) 
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Critérios      Paraíba   Pernambuco 
 
Valores históricos     15,0   83,0  
PEPS       00,0   08,5  
CMM       20,0   08,5 
CMP        10,0   00,0  
UEPS        55,0   00,0  
 
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
 

Pode ser observado que cinqüenta e cinco por cento (55%) das empresas 
localizadas na Paraíba declararam utilizar o critério UEPS. Este critério contabiliza os 
valores referentes aos últimos registros de entrada dos materiais em estoque para a 
apuração dos resultados. Entre as empresas de Pernambuco, observou-se que oitenta e três 
por cento (83%) delas utiliza os valores históricos.  Pode-se ainda destacar que trinta por 
cento (30%) das empresas paraibanas utilizam algum procedimento matemático de 
tendência central (média aritmética ou ponderada) a avaliação dos estoques. 

Os dados referentes à utilização de formulários específicos para o registro e análise 
dos custos de produção entre as empresas investigadas estão apresentados na tabela 6. 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 6 – Formulários para registro dos custos (%) 
 
Formulários      Paraíba   Pernambuco 
 
Não possui      35,0   45,0 
Possui mas não utiliza     00,0   10,0 
Possui e utiliza      65,0   45,0 
            
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
Pode-se observar que sessenta e cinco por cento (65%) das empresas localizadas na 

Paraíba possuem e utilizam formulários específicos, enquanto, dentre as empresas 
pernambucanas, apenas quarenta e cinco por cento (45%) possuem e utilizam formulários 
específicos para o registro e análise dos custos. 

Outro aspecto analisado foi referente aos Procedimentos operacionais relativos ao 
registro das informações adotados pelas empresas investigadas. Os resultados dessa análise 
são apresentados na tabela 7. 
 
Tabela 7 - Procedimentos operacionais relativos ao registro das informações (%) 
 
Procedimentos      Paraíba   Pernambuco 
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Não são registradas sistematicamente   20,0  
 15,0  
São registradas desordenadamente    08,0   05,0  
São registradas corretamente    72,0   80,0  
 
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
Observou-se que as empresas de ambos estados registram os dados de maneira 

correta. Dentre as empresas paraibanas, o montante obtido foi de setenta e dois por cento 
(72%), e entre as empresas pernambucanas, o montante foi de oitenta por cento (80%). 

Foi também investigada a freqüência da elaboração de relatórios sobre os custos de 
produção, visto que essa variável pode ser um indicativo de atenção que as empresas 
dispensam a essas informações. Os resultados relativos a esta variável estão apresentados 
na tabela 8. 
 

Tabela 8 – Freqüência da elaboração dos relatórios sobre os custos de produção (%) 
 
Periodicidade      Paraíba   Pernambuco 
 
Anualmente      12,0   15,0 
Semestralmente      04,0   05,0 
Trimestralmente      00,0   10,0 
Mensalmente      30,0   65,0 
Semanalmente      54,0   05,0 
 
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 

 
Observa-se que as empresas de ambos estados afirmaram elaborarem relatórios com 

uma periodicidade adequada. Dentre as empresas paraibanas, os relatórios são preparados 
semanalmente por cinqüenta e quatro por cento (54%) das empresas pesquisadas, e entre as 
empresas pernambucanas, os relatórios são elaborados mensalmente em sessenta e cinco 
por cento (65%) delas. 

Outro dado relevante a ser considerado sobre esta variável está associado aos 
percentuais obtidos quando somados os valores referentes à freqüência mensal e semanal. 
Os percentuais relativos às empresas paraibanas e pernambucanas foram, respectivamente, 
oitenta e quatro por cento (84%) e setenta por cento (70%). 

Finalmente, foi investigada a Atualização das informações sobre custos 
agroindustriais. Os resultados estão apresentados na tabela 9. 
 
Tabela 9 – Atualização das informações sobre custos agroindustriais (%) 
 
Atualização       Paraíba   Pernambuco 
 
Não são atualizados sistematicamente   34,0   20,0  
São atualizados de maneira irregular   16,0   40,0  
São atualizados regularmente    50,0   40,0  
 
Total       100   100 
 
Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Observou-se que as empresas pesquisadas atualizam as informações sobre custos de 

maneira diferente. Dentre as empresas paraibanas, cinqüenta por cento (50%) das empresas 
investigadas atualizam estas informações regularmente em comparação aos quarenta e 
cinco por cento (45%) apontados dentre as empresas pernambucanas. 

 
4.2 Testes estatísticos não-paramétricos 

 
Após a apresentação dos resultados relativos a cada uma das variáveis inseridas na 

pesquisa, foram realizados os testes estatísticos para corroborar ou refutar as diferenças 
obtidas. Os resultados do teste de Mann-Whitney U estão apresentados na tabela 10. 
 

Tabela 10 – Resultados do teste de Mann-Whitney U. 

Variáveis 
Soma 
Rank 

Soma Rank U Z Nível de p Z Nível de p N. válidos N. válidos 2*1sided 

Escala 419,0000 571,0000 209,0000 -0,73068 0,464977 -0,76386 0,444953 20 24 0,476072 

Estrutura de custos 450,0000 540,0000 240,0000 0,00000 1,000000 0,00000 1,000000 20 24 1,009305 

Profissional responsável 423,0000 567,0000 213,0000 -0,63640 0,524519 -0,66384 0,506793 20 24 0,535979 

Fator inibidor 539,0000 451,0000 151,0000 2,09775 0,035928 2,15109 0,031470 20 24 0,036048 

Avaliação dos estoques 644,0000 346,0000 46,0000 4,57262 0,000005 4,99136 0,000001 20 24 0,000001 

Formulários 489,0000 501,0000 201,0000 0,91924 0,357971 1,04787 0,294698 20 24 0,367853 

Procedimentos de 
registro 

471,5000 518,5000 218,5000 0,50676 0,612324 0,66999 0,502864 20 24 0,615736 

Freqüência dos relatórios 341,0000 649,0000 131,0000 -2,56915 0,010195 -2,75189 0,005926 20 24 0,009544 

Atualização dos dados 450,0000 540,0000 240,0000 0,00000 1,000000 0,00000 1,000000 20 24 1,009305 

   Fonte: Pesquisa de Campo. 
   Nota: Nível de significância 0,05. 

 
De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que apenas as diferenças 

entre os fatores inibidores, os métodos de avaliação dos estoques e a freqüência dos 
relatórios sobre custos de produção agroindustrial apresentaram-se estatisticamente 
significativas. 

Para dar maior consistência aos resultados obtidos, o teste de Kolmogorov-Smirnov 
foi  realizado. Os resultados referentes a este teste estão apresentados na tabela 11. 

 
Tabela 11 – Resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov. 

Variáveis Max Neg Max Pos Nível de p Média Mediana Desv. Pad.. Desv. Pad. N. Valid. N. Valid.

Escala -0,275000 0,158333 p > .10 2,600000 2,875000 0,940325 0,991814 20 24 

Tipo de estruturação dos custos -0,100000 0,091667 p > .10 2,250000 2,208333 0,850696 0,883627 20 24 

Profissional responsável -0,125000 0,000000 p > .10 2,750000 3,041667 1,551739 1,545798 20 24 

Fator inibidor -0,008333 0,450000 p < .025 4,400000 3,416667 1,759186 1,212854 20 24 

Avaliação dos estoques 0,000000 0,766667 p < .001 3,900000 1,250000 1,483240 0,607919 20 24 

Formulários 0,000000 0,191667 p > .10 2,300000 2,000000 0,978721 0,978019 20 24 

Procedimentos de registro 0,000000 0,091667 p > .10 2,650000 2,500000 0,745160 0,834058 20 24 

Freqüência dos relatórios -0,491667 0,000000 p < .025 3,400000 4,083333 1,187656 1,380506 20 24 

Atualização dos dados -0,100000 0,133333 p > .10 2,200000 2,166667 0,767772 0,916831 20 24 

Fonte: Pesquisa de Campo. 
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Nota: Nível de significância 0,05. 
 
O resultado do teste de Kolmogorov-Smirnov apresentou as mesmas variáveis 

significativas. Novamente, as diferenças entre os fatores inibidores, os métodos de 
avaliação dos estoques e a freqüência dos relatórios sobre custos de produção 
agroindustrial apresentaram-se estatisticamente significativas. 

 
5. CONCLUSÕES 
 

As informações apresentadas ao longo deste artigo se referem a um estudo 
comparativo sobre os  principais fatores relativos ao registro e análise de informações 
sobre os custos de produção agroindustrial entre empresas agroindústria localizadas nos 
estados da Paraíba e Pernambuco.  

Dentre as diversas variáveis inseridas, apenas as diferenças entre os fatores 
inibidores, os métodos de avaliação dos estoques e a freqüência dos relatórios sobre custos 
de produção agroindustrial apresentaram-se estatisticamente significativas. 

Sobre os fatores inibidores, constatou-se que quarenta e cinco por cento (45%) das 
empresas paraibanas investigadas apontaram que a falta de orientação técnica é o principal 
obstáculo para o registro e análise das informações sobre custos de produção. Dentre as 
empresas agroindustriais localizadas em Pernambuco, observou-se que a expectativa de 
que os dados globais sejam suficientes para o acompanhamento do desempenho 
operacional e econômico foi apontada por trinta e quatro por cento (34%). 

Em relação aos métodos de avaliação de estoques, verificou-se que cinqüenta e 
cinco por cento (55%) das empresas localizadas na Paraíba declararam utilizar o critério 
UEPS. Entre as empresas de Pernambuco, observou-se que oitenta e três por cento (83%) 
delas utiliza os valores históricos. 

 
 
Sobre a freqüência dos relatórios sobre custos de produção agroindustrial, 

observou-se que as empresas de ambos estados afirmaram elaborarem relatórios com uma 
periodicidade adequada. Dentre as empresas paraibanas, os relatórios são preparados 
semanalmente por cinqüenta e quatro por cento (54%) das empresas pesquisadas, e entre as 
empresas pernambucanas, os relatórios são elaborados mensalmente em sessenta e cinco 
por cento (65%) delas. 

A partir destes resultados, pode-se afirmar que as empresas contidas nas amostras 
referentes aos estados da Paraíba e Pernambuco apresentam algumas diferenças 
significativas em relação às características sobre o registro e análise das informações sobre 
seus custos de produção agroindustrial. 
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